
 

GRUPO I 

 
1.     
1.1 a 
1.2 d 
1.3 d 
1.4 b 
1.5 c 
1.6 a 
 
2. 1 A narradora sentia desprezo pelas brincadeiras dos rapazes, já que 
não via qualquer sentido nas coisas que faziam. 
 
2.2 A frase que comprova a minha resposta é “… e a fazer coisas que não 
têm jeito nenhum.”  
 
3. O pai, como é do sexo masculino, compreendia as brincadeiras 
violentas dos rapazes, pois achava que isso era uma forma de eles se 
prepararem para a dureza da vida. 

 
4.1 Elas frisavam os cabelos com garfos de ferro quentes e mastigavam 
hortelã para tornar o hálito fresco.  
 
4.2 Elas eram vaidosas e fúteis, porque davam demasiada importância à 
sua aparência. 
   
5.1 A narradora é participante e o exemplo que o comprova é “…para a 
nossa idade…”. 
 
6. Resposta pessoal.  

7. O texto pertence ao modo narrativo. 

8.  

a) O recurso expressivo é a onomatopeia. 

b) O recurso expressivo é a comparação, 

 
 
 



GRUPO II 

 
 
1.      
Ditongo oral: cavaleiros; coisas  
Ditongo nasal: imaginação; vinham 
Hiato: joelhos; compreender 
 
2. A divisão silábica é es-que-ci-men-to. A palavra é um polissílabo.  
 
3. A palavra pai é um monossílabo.     
 
4.       
a. fábrica: palavra esdrúxula 
b. vinham: palavra grave 
c. calor: palavra aguda 
 
5.      
a. O professor mostrou impaciência. 
b. O Hugo é desobediente, infeliz e desleal. 
 
6.  
a) empréstimo 
b) onomatopeia 
c) sigla 
d) acrónimo 
 
7.       
a. im+ próprio: derivação por prefixação 
 
b. natural + mente: derivação por sufixação 
 
c. in + feliz + mente: derivação por prefixação e por sufixação 
 
d. en + velh(o) + ecer: palavra derivada por parassíntese 
 
e) médico + de + família: composição 
 
f) cana + de + açúcar: composição 
 
 
 
 
 



 

GRUPO III 

 
 
 
 

Venda do Pinheiro, 26 de outubro de 2012 
 
 

 Olá, Teresa! 
 
 
 
 Espero que esta carta te vá encontrar bem de saúde. Aqui por casa 
estamos todos bem, embora o Spike esteja constipado! Lembras-te dele? Aquele 
cachorrinho que o teu avô me deu já pesa 23 quilos!  
 Bem, mas vamos ao que interessa! Estou a escrever-te para saber como te 
estás a adaptar à nova cidade. Gostas de aí morar? Já tens amigos? E a escola? A 
tua turma é boa? 
 Como sabes, estou no 6.º ano e isto está a ser mais difícil do que imaginei! 
Há sempre TPC para fazer e alguma coisa para estudar! Acho que este ano vou 
ter de me aplicar mais e não deixar a matéria para rever só na véspera dos 
testes! 
 Escreve-me a contar novidades e vê lá quando é que nos fazes uma visita! 
Não te esqueças que a minha irmã Rita faz anos em novembro! Ela adora-te e 
ficará muito triste se não vieres à sua festa de aniversário! 
 
 
 
 
 Beijocas cheias de saudades 
 
 
 
 

Patrícia 
 


